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AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 1 

Tarefa 3 

 Pontos Positivos 

 
Ao realizar este plano de trabalho em minha sala de aula, percebi que para que o aluno aprenda 

matemática com significado é fundamental que trabalhemos as ideias e os conceitos antes da 

simbologia matemática. Pois dessa forma os alunos compreendem com mais facilidade a ideia do 

que queremos transmitir. 

O trabalho de pesquisa é muito bem aceito pelos alunos, sendo assim a coleta de dados com 

análise das informações obtidas de forma real, deu um ânimo para que a turma participasse 

ativamente das demais etapas do projeto. 

 

 Pontos Negativos 
 

No geral a aplicabilidade do meu plano de trabalho foi boa. Mas ressalto um ponto negativo: Os 

alunos tiveram muita dificuldade em traçar os gráficos de forma correta, precisei de mais tempo de 

aulas do que o previsto. 

 

 Impressões dos Alunos 
 

A aceitação dos alunos foi muito boa, participaram de forma ativa e demonstraram interesse e 

empenho ao realizar as tarefas propostas. A apresentação na última etapa foi o que mais se 

empolgaram, pois contaram das entrevistas e da popularidade dos colegas de outras classes. Foi 

muito dinâmica e interessante. 

 

 Alterações 
 

Não acredito que o meu plano de trabalho precise de muitas alterações. 

Mas o tempo previsto para a atividade 2 e 3 foi aumentado, devido a dificuldade na confecção dos 

gráficos. 
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Introdução 

Em reportagens vinculadas em jornais, revistas e na televisão sobre assuntos econômicos, 

pesquisas eleitorais, desempenhos na indústria e do comércio, esportes, assim como em 

seminários, palestras ou programas educativos, as pessoas podem recorrer a alguns elementos 

de estatística pa5ra relatar e comentar fatos, traduzindo-os numericamente em dados 

organizados em tabelas e gráficos. 

A importância da estatística é reconhecida, hoje, não só no campo das pesquisas científicas e 

sociais e no mundo dos negócios como também nos meios de comunicação. 

Pode-se dizer que estamos fazendo estatística ao observarmos algum fato ou fenômeno, ao 

coletar dados e transformá-los em informações inerentes à aquelas observações, ao organizar e 

analisar essas informações e, principalmente, ao produzir algumas conclusões sobre essa 

organização e análise, com objetivo de extrair resultados novos, com base no que já foi 

observado, e que sejam coerentes.  

Com esses objetivos pretendemos que os estudantes dominem no futuro noções relacionadas à 

estatística, não só para analisar criticamente as pesquisas de opinião, mas também para 

compreender os índices que são frequentemente utilizados no tratamento de temas e assuntos 

diversos, como economia, política e meio ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desenvolvimento 



Atividade 1 

 Habilidade relacionada: Associar informações apresentadas em listas e/ou tabelas 

simples aos gráficos que as representam e vice-versa. 

 Pré-Requisitos: comparação e ordenação de números naturais 

 Tempo de duração: 100 minutos (2 aulas) 

 Recursos educacionais utilizados: quadro-mural, Livro didático e folhas de papel sulfite. 

 Organização da turma: A classe estará organizada em duplas 

 Objetivos: Coletar, organizar e analisar informações; Construir tabelas de distribuição de 

frequência. 

 Atividade Avaliativa: Exercícios 

Metodologia adotada 

 
 



 

 



Exercícios Avaliativos 

 

 

 Ao realizar as explicações o professor deverá usar exemplos reais em sala de 

aula, separando grupos de alunos com as características semelhantes 

 

 

 

 

 



Atividade 2 

 Habilidade relacionada: H71 – Resolver problema envolvendo informações apresentadas 
em tabelas e/ou gráficos. 

 Pré-Requisitos: Porcentagens, escala e arredondamento. 
 Tempo de duração: 100 minutos (2 aulas) para 200 minutos(4aulas) 
 Recursos educacionais utilizados: quadro-mural, impressoras e folhas de papel sulfite. 
 Organização da turma: Os alunos deverão estar organizados em duplas 

 Objetivos: Ler, interpretar e construir gráficos e tabelas 

 Atividade Avaliativa:  

Metodologia adotada 

 



Atividade Avaliativa 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Atividade 3 

 Habilidade relacionada: Ler informações e dados apresentados em gráficos, 
particularmente em gráficos de colunas. 

 Pré-Requisitos: comparação e ordenação de números naturais 

 Tempo de duração: 100 minutos (2 aulas) para 200 minutos(4aulas) 

 Recursos educacionais utilizados: quadro-mural, impressoras e folhas de papel sulfite. 

 Organização da turma: Os alunos divididos em 4 grupos 

 Objetivos: Coletar informações e organizar as informações obtidas em tabelas 

 Atividade Avaliativa: Mural 

Metodologia adotada 

 Cada um dos 4 grupos formados irá escolher uma turma da escola para eleger a pessoa 

mais popular da turma, ao coletar os dados deverão preencher a tabela abaixo com os 

votos obtidos. 

 Após preencher a tabela e analisar os dados obtidos, eles deverão responder as perguntas 

abaixo. 

 Cada grupo apresentara para a turma os dados obtidos, através de tabela e gráfico de 

barras, confeccionados em um mural. 

 

Nome do candidato Voto de mulheres Voto de homens 

   

   

   

 

a) Quantos alunos votaram? Desses, quantas mulheres e quantos homens? 

b) Quantos votos obteve o  candidato mais votado? 

c) Quantas mulheres votaram nele? 

d) Qual a porcentagem de votos recebida pelo mais votado? 

e) Quantos votos obteve o candidato menos votado? 

f) Quantos homens votaram nele? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Avaliação 

Os instrumentos de avaliação (provas, trabalhos, registro de atitudes, entre outros) devem ser 

capazes de fornecer informações ao professor sobre as condições de cada estudante com 

relação a resolução de problemas, ao uso adequado da linguagem matemática, ao 

desenvolvimento de raciocínio e análises e a integração desses aspectos em seu conhecimento 

matemático. Devem também contemplar as explicações, justificativas e argumentações orais, 

uma vez que estas revelam aspectos do raciocínio que muitas vezes não se evidenciam em 

avaliações escritas. 

Para Charles Hadji (2001,p.21), a avaliação formativa implica, por parte do professor, flexibilidade 

e vontade de adaptação e de ajuste. O autor ressalta que a avaliação que não é seguida da 

Modificação das práticas pedagógicas tem pouca capacidade de ser formativa.  

Afinal o que deve ser avaliado: conteúdos, habilidade, competências...? 

Tudo deve ser avaliado. O fundamental, porém, é saber como olhar, o que olhar e como analisar 

as coletas. Para isso, o professor pode recorrer a diversificados instrumentos de coleta de 

informações, selecionando aqueles que permitam compor o melhor panorama da aprendizagem 

matemática de seus alunos. 
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